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RELATÓRIO TÉCNICO – ANÁLISE GEOTÉCNICA (SPT) E VIABILIDADE DA FUNDAÇÃO – UBS 1 

(Barra de São Miguel/AL) 

 
1. OBJETO 

 

Avaliar a compatibilidade entre as cargas transmitidas pelos pilares da UBS 

(conforme projeto estrutural apresentado) e as condições do solo identificadas por 

sondagem SPT, com o objetivo de justificar tecnicamente a manutenção ou a revisão 

da solução de fundação adotada. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL – PILARES DA EDIFICAÇÃO  
 

Da análise da tabela a seguir e da prancha MS_UBS1_EST_01_R00, observa-

se se que: 
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Os pilares apresentam cargas predominantemente baixas a moderadas, típicas 

de:  

• Edificação térrea, 

• Estrutura em concreto armado convencional, 

• Vãos reduzidos, 

• Ausência de cargas concentradas excepcionais (torres, reservatórios 

elevados, etc.). 

 

3. CONDIÇÕES DO SOLO (SÍNTESE DO SPT) 

 

Com base no relatório de sondagem: 

Foram executados 3 furos SPT (SP-01, SP-02 e SP-03), sendo o furo SP-02 

desconsiderado na análise. O solo é caracterizado predominantemente por: 

• Argilas pouco arenosas com consistência rija a dura; 

• Intercalações locais de areia fofa a medianamente compacta; 

• O nível do lençol freático foi identificado em torno de 4 metros. 

Apesar da variabilidade, existem camadas competentes em profundidades 

compatíveis com fundações superficiais. 
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4. ANÁLISE DE COMPATIBILIDADE CARGA X SOLO 

 

 Tipo de carregamento 

As cargas dos pilares observadas: 

• São distribuídas; 

• não geram tensões excessivas no solo quando associadas a sapatas de 

dimensões usuais; 

• não exigem grandes áreas de fundação para controle de tensão 

admissível. 

 Recalques 

Embora exista indicação pontual de camadas menos resistentes em 

profundidades intermediárias (especialmente em SP-01), destaca-se que: o porte da 

edificação; o nível moderado de carga dos pilares e a possibilidade de apoio das 

sapatas em camadas rijas/duras, fazem com que: 

• os recalques totais e diferenciais esperados sejam pequenos; e 

compatíveis com os limites de serviço de uma UBS. 

 

5. AVALIAÇÃO DA SOLUÇÃO DE FUNDAÇÃO 

 

✔ Manutenção da fundação superficial – TECNICAMENTE JUSTIFICADA 

Considerando simultaneamente: 

• As cargas efetivamente transmitidas pelos pilares; 

• O perfil geotécnico identificado; 

• O nível de lençol freático abaixo da cota típica de assentamento das 

sapatas; 
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• E o comportamento estrutural esperado da edificação, 

é tecnicamente justificável a manutenção da solução de fundação superficial, desde 

que observadas as boas práticas executivas. 

 

6. CONDIÇÕES E RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS OBRIGATÓRIAS  

 

Para garantir o desempenho adequado da fundação, recomenda-se: Apoio das 

sapatas em camada rija ou dura, conforme descrição dos boletins SPT; 

Regularização do fundo da escavação com: concreto magro ou lastro 

adequado, evitando rebaixamento excessivo; 

Compatibilização de níveis entre sapatas vizinhas para minimizar recalques 

diferenciais. 

 

7. CONCLUSÃO FINAL  

 

À luz das cargas dos pilares apresentadas e das condições geotécnicas obtidas 

por sondagem SPT, a solução de fundação superficial pode ser mantida, não havendo 

indicação técnica que justifique, de forma global, a adoção de fundações profundas 

para a UBS. 

A solução proposta é segura, economicamente adequada e compatível com o 

porte da edificação, desde que executada conforme as recomendações técnicas 

acima. 

 

 
Responsável Tecnica 
 
Alana Caroline Lima Cordeiro 
CREA 0221266054 


		2026-02-05T14:32:56-0300




